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1. Apresentando a Bacia de Santos

1. Pré-Sal >> Principal província petrolífera brasileira

2. Bacia de Santos >> Principal área de produção do Pré-Sal, com 

produção secundária no intervalo Pós-Sal



1. Apresentando a Bacia de Santos

Fonte: EPE (2017)

Previsão de 2017Dados



1. Apresentando a Bacia de Santos

Em 2017 em
estimados 1,8  

(EPE)



1. Apresentando a Bacia de Santos

Mello et al. (2021a)



1. Apresentando a Bacia de Santos

Rigoti, 2015



1. Apresentando a Bacia de Santos

Fonte: Petrobras



1. Origem – A quebra do Gondwana Ocidental

Mello et al. (2021a)



2. Contexto tectono-estratigrafico – Domínios tectono-estruturais

Rigoti, 2015



2. Contexto tectono-estratigrafico – 
Compartimentação

Rigoti, 2015

NW SE



2. Contexto tectono-estratigrafico - Estratigrafia

Modificado de 
Moreira et al., 2007



Rift (subsidência mecância, continental siliclástico)

Pós-rift (subsidência termal, 

lacustre carbonático/ evaporítico)

Drift (subsidência termal, mar aberto)

Ma

Modificado de 
Moreira et al., 2007; 
Sawakuchi, 2022



Fase rift

Basaltos (130-136 Ma) Folhelhos lacustres

Arenitos e conglomerados aluviais/fluviais/costeiros
Calcários lacustres

“Sistemas deposicionais continentais lacustres, fluviais e de leques aluviais”

NW SE

Modificado de 
Moreira et al., 2007; 
Sawakuchi, 2022



Fase Pós-rifte (golfo)

“Sistemas deposicionais de mar restrito com bacia carbonática-evaporítica”

NW SE

Calcários (shrubs, grainstones, esferulititos rudstones, calcários laminados)

Arenitos e conglomerados aluviais/fluviais/costeiros
Evaporitos (“Sal”,113 Ma)

Modificado de 
Moreira et al., 2007; 
Sawakuchi, 2022



Fase Drift

(mar aberto)

Calcários (plataforma carbonática)

Arenitos e conglomerados

(aluviais, fluviais e costeiros)

Arenitos (turbiditos)

Calcários (plataforma carbonática)

Arenitos e conglomerados

(aluviais, fluviais e costeiros)
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Progradação

Progradação

Modificado de 
Moreira et al., 2007; 
Sawakuchi, 2022



Embasamento

Sal (90% Halita)

Pré-Sal

Pós-Sal



Tempo

Rigoti, 2015



Tempo

Rigoti, 2015



3. SPs da Bacia de Santos – Pré-Sal

Folhelhos lacustres

Calcários lacustres

Evaporitos (sal)

Arenitos

Principal Geradora | 

Fm. Jiquiá (Jiquiá ou Barreminiano)

Reservatório | Fm. Itapema (Jiquiá ou Barreminiano) 

| Fm. Barra Velha (Aptiano ou Alagoas)

Selo | Fm. Ariri (Aptiano)

Sobrecarga

(aquecimento)5 km

Calcários Marinhos

Folhelhos

marinhos

Modificado de 
Sawakuchi, 2022



3. SPs da Bacia de Santos – Pós-Sal

Folhelhos lacustres

Calcários lacustres

Evaporitos (sal)

Arenitos

Principal Geradora | 

Fm. Jiquiá (Jiquiá ou Barreminiano)

Sobrecarga

(aquecimento)

5 km

Calcários Marinhos

Folhelhos

marinhos

Modificado de 
Sawakuchi, 2022

Reservatório | Fm. Guarujá (Albiano)

Reservatório/Selo | fms. Itajaí-Açú e 

Marambaia



3. SPs da Bacia de 
Santos – Geradoras

Qual o 

potencial

gerador?

Mello et al. (2021b)



3. SPs da Bacia de 
Santos – Geradoras

Qual tipo de 

querogênio?

Qual o nível de  

maturação

informado?

Níveis locais da Fm. 
Barra Velha também
atuam como geradores.

Mello et al. (2021b)



3. SPs da Bacia de Santos – Pré-Sal: O óleo

Mello et al. (2021b)



3. SPs da Bacia de Santos – Pós-Sal: O óleo

O que aconteceu com o óleo? 

Exemplo de cromatograma de íons totais mostrando o interval dos n-alcanos da fração saturada
(Bloco Oliva, Oligo-Mioceno) – API < 10

Nunes et al. 2017

Biodegradação!



3. SPs da Bacia de Santos – Pré-Sal 
(Reservatórios da Fm. Itapema – as coquinas)

Nardi et al. (2020)



3. SPs da Bacia de Santos – Pré-Sal 
(Reservatórios da Fm. Barra Velha)

Shrubs (Arbustiformes e Arborescentes)

Gomes et al. (2019)



3. SPs da Bacia de Santos – Pré-Sal 
(Reservatórios da Fm. Barra Velha)

Esferulitos e Fácies Retrabalhadas

Lamitos e Laminitos
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Gomes et al. (2019)



3. SPs da Bacia de Santos – Pré-Sal: Qualidade

Reservatórios (packstones/grainstones e arbustiformes)

ANP (2013)
Sawakuchi, 2022



3. SPs da Bacia de Santos – Pré-Sal: Qualidade

Fonte: Brazilian Petroleum Studies Web (acessado Jun/23)

https://brazilpetrostudies.com.br/2020/04/14/leading-the-way-on-petrophysics/


4. Plays Exploratórios

ANP, 2017



4. Plays do Pré-Sal

Sawakuchi, 2022
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4. Plays do Pré-Sal

Sawakuchi, 2022
ANP (2013)

Campo de Mero



4. Plays do Pós-Sal -  Calcários Albianos
Armadilhas em calcários do Albiano (Pós-sal)

Sawakuchi, 2022



Campo de óleo em calcário albiano (pós-sal) (Campo de Caravela)

ANP-R9 (2007) LDA = Lâmina d’água
Sawakuchi, 2022



4. Plays do Pós-Sal - Turbiditos
Seção 

campaniana

Sawakuchi, 2022



Armadilha em turbiditos do Neocretáceo (Pós-sal)
 (Campo de Urunguá)

ANP-R9 (2007)
Sawakuchi, 2022



Armadilhas em arenitos costeiros e turbiditos do Neocretáceo 
(Pós-sal) (Campo de Mexilhão)

ANP-R9 (2007)
Sawakuchi, 2022



Armadilhas em turbiditos do Terciário (Pós-sal)
 (Campo Oliva)

ANP-R9 (2007)

Sawakuchi, 2022



5.Resumo da Aula

1. Introdução aos sistemas petrolíferos do pré-sal e do pós-sal através do estudo de caso da Bacia de Santos

2. Origem e evolução tectonoestratigráfica da Bacia de Santos

3. Qualidade do principal gerador e as diferenças dos óleos do pré-sal e do pós-sal

4. Exemplos de reservatórios do Pré-Sal e sua qualidade!

5. Exemplos de plays exploratórios na Bacia de Santos

• Nessa aula foram abordados:
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Obrigado!!
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